
Estabelecimentos gastronômicos focados no 
acondicionamento e preparo dos alimentos

Pomodori

Sodiê Doces

Baby Beef

Chxico do Churrasco

Há poucos anos, para almoçar em 
bons restaurantes era preciso sair da 
região e procurar alguns poucos na 
Pampulha ou deslocar-se para a zona 
sul em busca de cardápios diferencia-
dos. A região se limitava, em sua maio-
ria (salvo exceções), a restaurantes 
de comidas mais básicas, sem nada 
de muito diferente. Hoje a realidade 
é outra, embora ainda haja bastante 
espaço para crescer, mesmo com a 
popularização e o intenso movimento 
de locais como a Rua Alberto Cintra. 
Até mesmo pelo investimento dos es-

tabelecimentos gastronômicos novos 
e reformas dos antigos, cada um se 
adaptou para oferecer um ambiente 
melhor, com conforto e um cardápio 
mais variado e atrativo.

Hoje temos um pouco de tudo: res-
taurantes tradicionais, self-services, 
churrascarias, pizzarias, estabeleci-
mentos de comida japonesa, tradicio-
nais espetos de carnes, pratos dos 
mais variados peixes, cafeterias, lan-
chonetes, sorveterias, padarias, entre 
outros. E eles não devem se preocupar 
apenas com a diversidade de pratos, 

mas principalmente com um bom aten-
dimento e muito cuidado no acondicio-
namento e na preparação dos alimen-
tos. 

Pelo que percebemos, essa é uma 
preocupação geral e a maioria dos es-
tabelecimentos não se deixam mais 
enganar por produtos que não sejam 
de primeira linha, além de cuidar de 
todos os ambientes e da limpeza, para 
estar sempre de acordo com as normas 
exigidas pela fiscalização da Vigilância 
Sanitária. Os cuidados com a manipu-
lação adequada dos produtos devem 

ser tomados diariamente, para garantir 
a melhor qualidade dos mesmos e a 
satisfação dos clientes. 

Conversamos com alguns dos prin-
cipais estabelecimentos da região e 
nesta edição você, leitor, poderá sa-
ber como pensa e age cada um e que 
cuidados e preocupações são tomados 
para que cada cliente tenha a garan-
tia que será bem servido em qualquer 
hora do dia que resolver sair para al-
moçar, lanchar ou jantar. 

Leia mais nas páginas 6, 7 e 8
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Um dos gestos e das 
palavras mais bonitas da 
humanidade é a humildade. 
Atitudes de solidariedade e de 
ajuda ao próximo, sem espe-
rar nada em troca, são de uma 
grandeza única. É um ato dig-
no de pessoas diferenciadas e 
uma virtude incontestável, que 
anda meio esquecida, mas se 
faz sempre necessária. Embo-
ra pareça um ato simples, em 
certas situações a pessoa tem 

de ser muito elevada espiritualmente para reconhecer a distin-
ção e o esforço de um oponente, para perder algo que poderia 
ganhar ou simplesmente para ser verdadeiro de acordo com 
sua conduta e a força do seu caráter. Pessoas assim tomam 
decisões justas sem se inquietar ou importar com sua imagem 
ou com o que os outros irão pensar.

A simplicidade está diretamente relacionada à humilda-
de. Viver a vida com simplicidade ajuda a ter mais alegria, 
harmonia, entusiasmo e generosidade, além de melhorar as 
relações interpessoais e exercer, eficazmente, os mais nobres 
e positivos valores. E tudo isso funciona apenas na naturalida-
de dos gestos. Não é algo que se escolhe. Está embutido nas 
pessoas verdadeiramente humanas, educadas e formadas em 
valores que as caracterizam acima das minudências mesqui-
nhas de uma vida muitas vezes egocêntrica e excessivamente 
materialista, alheia ao que realmente importa. Pessoas humil-
des promovem ações que são reveladas pelos seus gestos 
generosos, pela tolerância e por meio de palavras, atitudes e 
comportamentos simples. Ou seja, são nas pequenas ações 
do cotidiano que melhor se identifica e compreende a estrutu-
ra ético-moral e psicossocial de uma pessoa.

É tão fácil nos sentirmos arrogantes, desprezarmos aque-
las pessoas que não tiveram a mesma oportunidade que nós, 

termos sentimentos de que somos melhores do que o outro 
por uma qualidade ou característica que temos, aquilo que 
estudamos ou um cargo superior no trabalho. Mas o cami-
nho é inverso, meu caro. A felicidade que esse olhar arrogante 
pode nos dar é temporária e vai chegar um momento da vida 
que ela não vai mais alimentar você. Os caminhos da vida 
se alteram, por mais que as pessoas sigam na direção corre-
ta. Grandes impérios já entraram em decadência e o mundo 
realmente dá voltas. O que nos alimenta é mais do que uma 
realidade aparente, uma festa de pessoas importantes, uma 
maquiagem no rosto ou o fato de ter muitos amigos ou di-
nheiro. Segundo o Padre Fábio de Melo, que me inspirou na 
construção deste parágrafo, o pior julgamento que nós pode-
mos sofrer na vida não é o que o outro faz de nós, mas sim 
seu olhar diante do espelho num determinado momento da 
vida se perguntando: “E aí? Valeu a pena ter vivido? Construí 
felicidades sólidas? Amei pra valer? Tive amigos verdadeiros? 
Seu jeito de ser fez crescer aquelas pessoas que Deus colocou 
em sua vida?.” 

O termo humildade vem de húmus, palavra de origem la-
tina que quer dizer “terra fértil”, rica em nutrientes e preparada 
para receber a semente. Li recentemente um artigo que dizia 
que, na condição de filhos da Terra, não são os títulos, a rique-
za ou a pobreza, mas sim o conhecimento de si mesmo que 
transporta o homem a uma viagem real pelos erros e acertos 
vividos cotidianamente no enfrentamento das diversidades 
humanas. O que nos torna humildes não são as conquistas 
materiais, mas as do próprio eu, ao estabelecer mudanças a 
partir do autoconhecimento, que é o sólido fundamento da 
humildade.

Muitos associam humildade à falta de ambição ou acre-
ditam erroneamente que a pessoa não tem personalidade por 
não se impor diante de alguma situação ou não aproveitar as 
oportunidades e chances que a vida oferece. Não se apega às 
conquistas, dando oportunidades aos “adversários” ou “con-
correntes”. Grande engano. Muito pelo contrário. Uma pessoa 

assim, ao tornar-se mais humildade, consegue atingir uma vi-
são realista de nós mesmos e de onde e como nos situamos 
no mundo.

Não é preciso muito para se tornar alguém assim. Basta 
que o “esforço” seja para admitir honestamente suas próprias 
imperfeições, aceitar as qualidades e confiar em sua força de 
vontade e objetivos. É saber reconhecer quando não é possível 
caminhar ou se recuperar de algum problema sozinho e acei-
tar que precisamos uns dos outros e das intervenções divinas. 
Além disso, saber ainda que gestos assim normalmente po-
dem passar despercebidos aos olhos da maioria das pessoas, 
justamente pela simplicidade e discrição dos mesmos.

Hoje, as redes sociais “ajudam” a divulgar mais essas 
ações, o que certamente inspira e motiva outros a fazerem 
o mesmo. Como é positivo sermos “contaminados” por ati-
tudes nobres e com a autêntica humildade! Acredito ainda 
que pessoas inteligentes se aproximem de outras do mesmo 
nível para agregar mais qualidade e coisas boas em sua vida. 
Pessoas solidárias, simples, leais, que nos protegem ou que-
rem nos ajudar, nos ensinam ou trocam ideias, nos apoiam 
em pequenos e grandes projetos e ainda nos compreendem e 
toleram com afabilidade e ternura, são obrigatórias em nossas 
vidas. E se você não percebe que tem alguém assim próximo 
a você, fique atento. Pode estar perdendo a chance de adquirir 
conhecimento, respeito, afeição, cumplicidade, companheiris-
mo, bons costumes e atitudes nobres. 

Em época de confusões, egoísmos e incertezas para a hu-
manidade, que subestima os valores da essência de cada um, 
nada mais bem-vindo do que praticar e divulgar o bem e agir 
com atenção e naturalidade para os acontecimentos da vida. 
Quem quer ser feliz, de fato, desce do salto da arrogância, pois 
a humildade está diretamente associada à felicidade.

Fabily Rodrigues (Diretor / Editor da Em Foco Mídia)
emfocomidia@emfocomidia.com.br
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O Jornal Cidade Nova em Foco é uma publicação informativa mensal voltada aos mo-
radores, comerciantes e demais interessados dos bairros Cidade Nova, União, Silveira, 
Palmares e parte do Ipiranga, Sagrada Família, Nova Floresta e demais bairros 
próximos. Independente e imparcial, nosso objetivo é informar, esclare-
cer, debater por meio de matérias informativas, informações úteis e 
demais notícias. O Jornal é distribuído gratuitamente (10 mil exem-
plares) em residências, comércios, clubes, empresas, entre outros 
locais de grande circulação.
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O QUE VOCÊ FAZ EM 10 MINUTOS? 
Fica um tempinho a mais na cama, confere seus e-mails, toma um cafezinho, 
não faz nada? Pois saiba que com 10 minutos por semana você pode fazer um 
grande bem para você e para todos a sua volta. Você pode eliminar os mosquitos 
da dengue, que também transmitem chikungunya e zika. 

10 MINUTOS POR SEMANA. POR QUÊ?
O ciclo de vida do mosquito da dengue, do ovo até a fase adulta, leva cerca de 
7 a 10 dias. Se você verificar e eliminar os criadouros uma vez por semana, 
vai interromper o ciclo e evitar o nascimento de novos mosquitos. Pneus vazios 
guardados em locais cobertos, vasilhames, baldes e garrafas sempre de cabeça 
para baixo, caixa-d’água tampada, piscina tratada. Você já sabe o que fazer. 
Vamos lá, 10 minutos é muito pouco para um ganho tão grande.

www.saude.mg.gov.br/dengue

ELIMINE OS FOCOS 
DO MOSQUITO. FAÇA 
ISSO POR VOCÊ E POR 
TODOS A SUA VOLTA.

TIRE UM TEMPINHO E TOME UMA ATITUDE.

A Igreja Batista de Vila Marília (IBVM), 
localizada na Rua Paula Dias, 92, no bair-
ro União, realizará no segundo e terceiro 
domingo do mês de março os eventos 
comemorativos de 40 anos de existência 
da igreja. As ações ocorrerão às 9h e às 
18h30, em ambos os domingos, e têm 
como objetivo agradecer pelos 40 anos da 
IBVM, servindo a Deus e ajudando a tantas 
pessoas. Os acontecimentos costumam 
atrair públicos de todas as idades e con-
tarão com momentos de louvores, orações 
e palestras.

De acordo com o pastor Joel Araújo, 
organizador dos eventos, a igreja auxilia no 

processo de transformação do ser humano, 
e, consequentemente, gera uma melhoria 
na qualidade de vida dos participantes. 
“Realizamos um trabalho espiritual foca-
do na evolução das pessoa para uma vida 
cada vez melhor, com muita alegria e amor 
ao próximo. Todos estão convidados”, res-
salta. 

No dia 13 de março, o evento vai con-
tar com a participação do pastor Tarcísio 
Guimarães e de um grupo musical de 
Betim. No dia 20 a iniciativa será minis-
trada pelo pastor Alan Gefferson. Mais 
informações: 3486-7778 / 2512-4198. 
(Marina Coeli) 

Igreja Batista de Vila Marília celebra
40 anos de existência

CIDADE NOVA INFORMA

ARQUIVO IBVM
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H Fisioterapia Domiciliar

Pedro Henrique Rodrigues C. Ferreira 
Fisioterapeuta - CREFITO: 187.090 F

Especialista em Fisioterapia Neurológica 
Atendimento a crianças, adultos e idosos

e-mail: pedrorcferreira@yahoo.com.br  |  p 98755-9775

Com o objetivo de pro-
porcionar maior visibilidade e 
retorno aos nossos parceiros, 
leitores e anunciantes, a Em 
Foco Mídia integrou os jornais 
Ouro Preto em Foco (em circu-
lação há mais de cinco anos) 
e o Planalto em Foco (distribu-
ído há mais de quatro anos) 
ao Jornal Jaraguá em Foco. As-
sim, o jornal mantém o nome 
“Jaraguá em Foco” e passa 
a ser distribuído nos bairros 
Jaraguá, Dona Clara, Aeroporto, 
Indaiá, Santa Rosa, Liberdade, 
São José, Ouro Preto, Castelo, 
Planalto, Itapoã e em parte do 
Universitário, São Luiz e Santa 
Amélia. São 25 mil exemplares 
distribuídos de porta em por-
ta em residências, comércios, 
clubes, padarias, academias, 
restaurantes, drogarias, dentre 
outros pontos com grande cir-
culação de pessoas.

É importante ressaltar que a qualquer 
momento, principalmente no segundo semes-
tre, poderemos voltar com edições especiais 
ou isoladas dos jornais Ouro Preto em Foco 
e Planalto em Foco, dependendo da ocasião. 
Deixamos claro que essa medida visa, de fato, 
a uma maior comodidade para nossos leitores 

e os parceiros que querem ver suas marcas em 
mais bairros.

O Jornal Cidade Nova em Foco também 
está com novidades, no que diz respeito ao 
seu layout que passou por uma moderniza-
ção, acompanhando o mesmo visual do jornal 
Jaraguá em Foco unificado. Fora isso a publica-
ção será mantida com sua tiragem de 10 mil 
exemplares e segue circulando mensalmente 

nos bairros Cidade Nova, União, Palmares, 
Silveira e parte dos bairros Sagrada Família e 
Ipiranga.

O nosso padrão de qualidade será man-
tido, assim como o zelo na distribuição e o 
cuidado na elaboração das matérias para que 
cada leitor possa receber o Jornal em sua casa 
e fazer uma leitura leve e prática dos aconteci-
mentos e notícias de sua região.

Turismo
Estamos intensificando 

nossas ações no Jornal Em 
Foco Turismo, que tem distri-
buição em pontos estratégicos 
e de grande circulação nos 
vários segmentos ligados ao 
turismo, em eventos e nas ci-
dades que são visitadas pelo 
Jornal, como hotéis e pousa-
das, agências, restaurantes, 
clubes, universidades, termi-
nais rodoviários e aeroportos, 
pontos de informações turísti-
cas, associações e instituições 
de turismo, dentre outros es-
paços. Além disso, realizamos 
uma distribuição via correio 
para os órgãos e para as em-
presas envolvidas com o turis-
mo e também para o público 
em geral em todo o Brasil que 
solicitar a assinatura gratuita. A 
versão online também é divul-

gada via e-mail para mais de 100 mil contatos 
em todo o país e em nossos perfis e páginas 
do Facebook e do Instagram, que hoje atingem 
mais de 15 mil pessoas envolvidas diretamente 
com o turismo.

Leia na página 12 os depoimentos de 
parceiros da Em Foco Mídia contando sobre 
suas ações em nossos jornais.

Jornais Jaraguá, Planalto e Ouro Preto em Foco são unificados
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A irresponsabilidade das 
queimadas de lixo doméstico

Um dos mais graves problemas ambientais nas 
cidades brasileiras é o da deposição de lixos e resíduos 
de seus moradores. Apesar de todas as informações 
disponíveis pelos meios de comunicação hoje, algumas 
pessoas insistem em contribuir com a destruição do meio 
ambiente, piorando a qualidade de vida na cidade. Embora 
ainda não tenhamos uma coleta seletiva adequada, a 
questão é mais de falta de cidadania e de respeito ao 
próximo do que de informação.

É comum ver moradores ignorando a lei e queimando 
lixo doméstico em seus quintais e nas calçadas. A pessoa 
que insiste em eliminar seu lixo ou se livrar de folhas de 
árvores no quintal de casa, rua ou terreno baldio, por 

meio de queimadas, está cometendo um crime ambiental, 
podendo render multa ao infrator. 

O que muitos não sabem é que a queima do lixo lança 
no ar dezenas de produtos tóxicos, que variam desde a 
fuligem (que afeta os pulmões) às cancerígenas dioxinas, 
resultantes da queima de plásticos. A fumaça produzida 
libera gases que causam sérias doenças respiratórias, 
alérgicas e dermatológicas que, combinado com a baixa 
umidade do ar, prejudica principalmente as crianças e 
os idosos. Sem contar ainda com os incômodos gerados 
pelos resíduos que poluem o ar, sujam as casas e deixam 
um odor horrível impregnado nas roupas. Essa fumaça 
também é incômoda para animais e plantas e, algumas 

vezes, o fogo colocado em quintais e chácaras se alastra, 
provocando incêndios que se propagam até parques e 
outras áreas conservadas.

O mais difícil para entender é o porquê dessa atitude 
ainda ser tão comum. A mudança de hábito está relacionada 
à conscientização e à educação que estimula a adoção de 
novos padrões de consumo e estilos de vida. Argumentos 
não faltam, mas não há muito o que fazer além de pressionar 
os órgãos públicos para a adoção de medidas sustentáveis. 
Basta bom senso aos hábitos do cotidiano e educação para 
repensar a maneira de tratar o meio ambiente.

Leia mais nas páginas 4 e 5

PRÓXIMAS EDIÇÕES – Nos próximos meses desenvolveremos matérias sobre a propagação 
da LEISHMANIOSE, mostrando os riscos, cuidados e tratamentos; e o desenvolvimento e a 
estruturação do COMÉRCIO NO BAIRRO CASTELO. Continuaremos com as colunas “Quadro 
de Empregos”, “Leitor em Foco”, “Ouro Preto Conta Sua História”, (em que os moradores 

mais antigos relatam suas histórias curiosas e divertidas sobre o começo do bairro) e “Saúde 
e Bem-estar”, abordando os mais diversos assuntos ligados à saúde e à qualidade de vida. Os 
próximos temas serão SAÚDE BUCAL e DOR DE CABEÇA. Quer dar a sua opinião sobre algum 
assunto? Participe!INFORMAÇÕES ÚTEIS

Páginas 10 e 11

 - Muitas matérias e informações 

que disponibilizamos no Jornal são sugestões de 

moradores e comerciantes que nos enviam e-mails e 

telefonam, ou mesmo durante as entrevistas que 

realizamos. Nesta edição, além do nosso tradicional 

“Quadro de Empregos”, onde as empresas da região 

podem disponibilizar suas vagas gratuitamente, 

oferecemos, após diversas solicitações, um quadro bem 

interessante e completo com telefones e sites úteis dos 

mais diversos segmentos e instituições, atendimentos 24 

horas, entre outros contatos importantes que podem 

auxiliar em certos momentos. 

FESTAS JUNINAS

 Página 12

 - A região do Ouro Preto sempre foi palco 

de diversas festas juninas e há variadas opções nas 

igrejas, escolas, clubes, ruas, comunidades, empresas, 

entre outros locais e entidades. É uma tradição bastante 

positiva e que proporciona mais uma ótima opção de lazer 

para os moradores. Nesta edição falaremos sobre a 

origem dessa festa, a influência dos elementos culturais, 

tradições, comidas típicas, além de um calendário das 

festas em locais próximos à região para que você e sua 

família possam se programar e eleger os locais a serem 

visitados.

PRÓXIMA EDIÇÃO – A matéria principal da próxima edição será sobre o crescimento e a 

importância do segmento de DECORAÇÃO e DESIGN, onde conversaremos com as 

empresas da região para avaliar a demanda, os serviços mais procurados pelos 

moradores, além das tendências diante da realidade dos bairros locais. Falaremos 

também sobre as alterações e pontos críticos do TRÂNSITO no Ouro Preto. Em breve 

faremos ainda uma matéria sobre a HISTÓRIA DO BAIRRO CASTELO, onde 

conversaremos com os primeiros moradores para saber como tudo começou, além de 

analisar todo seu crescimento e desenvolvimento. No segundo semestre falaremos 

ainda sobre acondicionamento e preparo dos alimentos nos ESTABELECIMENTOS 

GASTRONÔMICOS e as recomendações e opiniões de profissionais para trocar ou 

inserir seu filho em uma INSTITUIÇÃO DE ENSINO. Participe se você tiver alguma 

identificação ou quiser opinar sobre algum desses e de outros assuntos.

FOTOS: DIVULGAÇÃO BH TRANS

BRT é a esperança de melhorias
no trânsito da Pampulha
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Maquete mostra como ficará a Estação Pampulha à noite, que será construída na interseção das avenidas Portugal e Pedro I

Maquetes digitais da Estação Central da Avenida Paraná vista por fora e por dentro

AVENIDAS TANCREDO NEVES E PEDRO II
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 – Após quase cinco 
anos de atraso, foi inaugurado o trecho de ligação entre as 
avenidas Pedro II e Tancredo Neves. Problemas com as 
desapropriações fizeram com que a intervenção fosse adiada 
pelo menos três vezes. A obra, que vai ligar o corredor da 
Região Noroeste à Região da Pampulha, aumentará o 
número de veículos que passará pelo local. Segundo a 
BHTrans, o fluxo da via em horário de pico, na parte da 
manhã, passará de 3.443 para 3.902 automóveis, motos, 
caminhões e ônibus por hora. Durante a tarde, o número 
atual é de 2.772 e passará para 3.499. Outra medida que vai 
ajudar os moradores é a construção da Estação São José, 
que vai fazer a ligação das linhas coletoras até o transporte 
rápido por ônibus (BRT). Confira outras ações e benefícios da 
conclusão das obras na .

PRÓXIMA EDIÇÃO – A matéria principal da próxima edição 
será sobre as alterações, pontos críticos e futuras mudanças 
do TRÂNSITO na região do Ouro Preto. Em seguida faremos a 
mais completa matéria sobre a verdadeira HISTÓRIA DO 
BAIRRO CASTELO, onde já estamos conversando com os 
primeiros moradores e comerciantes para saber como tudo 
começou, além de analisar todo seu crescimento e 
desenvolvimento. Será uma matéria surpreendente e muito 
interessante. No segundo semestre falaremos ainda sobre 
acondicionamento e preparo dos alimentos nos 
ESTABELECIMENTOS GASTRONÔMICOS e as recomen-
dações e opiniões de profissionais para trocar ou inserir seu 
filho em uma INSTITUIÇÃO DE ENSINO. Participe se você 
tiver alguma identificação ou quiser opinar sobre algum 
desses e de outros assuntos.

Expansão e profissionalismo do
segmento de decoração e design
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Escassez de águano planeta

Sempre ouvimos falar sobre o desperdício de água e um 

possível risco de escassez desse precioso líquido no planeta. 

Porém, as pessoas em geral nunca deram muita atenção 

para isso e parecia algo impossível de acontecer. Mas, pela 

primeira vez, muito se falou sobre o assunto nos últimos 

dias, devido à falta das chuvas e ao problema do abaste-

cimento nas grandes represas, reservatórios e sistemas de 

contenção de água. Além disso, muitas regiões, como as do 

Ouro Preto e Castelo, tiveram dias sem água, já sentindo de 

perto os problemas ocasionados pela recente falta de chuva.

No dia a dia, a água é fundamental para a nossa sobre-

vivência e higiene. Quando abrimos uma torneira diariamen-

te, normalmente não pensamos que a água é um recurso na-

tural que pode se esgotar. Embora três quartos da superfície 

da Terra sejam compostos por água, a maior parte não está 

disponível para o consumo humano, pois 99% são águas 

salgadas encontradas nos oceanos e mares ou da formação 

de geleiras inacessíveis.O Brasil conta com 13% do volume fluvial do mundo em 

seus rios, mas se algo não for feito, a partir de 2025, pelo 

menos um terço da população enfrentará a falta de água, 

segundo o Atlas Brasil – Abastecimento Urbano de Água, ela-

borado pela Agência Nacional das Águas (ANA). Outro fato 

que deve ser levado em consideração é que, enquanto a 

quantidade de água no mundo continua igual, a população 

cresceu significativamente. Em 1950 éramos 2,5 bilhões; 

hoje, 7,2 bilhões; e em 2050, a previsão da ONU é de que 

seremos 9,3 bilhões.Temos de ter consciência, mudar os hábitos e encarar a 

realidade, pois a crise da falta de água já chegou e muitos 

países mais pobres já sofrem muitas consequências. Cada 

um deve fazer sua parte, por mais simples que essa ação 

possa ser. Reduzir o desperdício e conscientizar as pessoas 

já é um ótimo começo.

Leia mais nas páginas 4, 5 e 7

PRÓXIMA EDIÇÃO – Em nossas próximas edições faremos matérias sobre os problemas relacionados 

às QUEIMADAS DE LIXO e folhas secas em residências e calçadas, e também sobre os incômodos com 

BARULHOS incessantes (som alto, latido de cachorro, alarme, etc.), que atrapalham as pessoas no 

dia a dia. Continuaremos com as colunas “Quadro de Empregos”, (que está atualizado em nosso site 

www.emfocomidia.com.br/empregos), “Leitor em Foco”, “Ouro Preto Conta Sua História”, (em que os 

moradores mais antigos relatam suas histórias curiosas e divertidas sobre o começo do bairro) e “Saúde 

e Bem-estar”, abordando os mais diversos assuntos ligados à saúde e à qualidade de vida. Os próximos 

temas serão SAÚDE BUCAL e DOR DE CABEÇA. Quer dar a sua opinião sobre algum assunto? Participe!
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Poluição sonora perturba 
moradores da PampulhaO crescimento das cidades e o aumento das tecnologias trazem diversos benefícios para a sociedade. No entanto, junto com eles vêm os inúmeros ruídos que hoje estão presentes no nosso cotidiano. São muitos os inimigos do ouvido. Os efeitos da poluição sonora no organismo são muitos e dependem do tempo de exposição, da intensidade sonora e da suscetibilida-de de cada indivíduo. Além de tirar o sossego, a poluição sono-ra pode implicar em perda auditiva temporária ou permanente, zumbido, intolerância a sons, estresse, hipertensão, agressi-vidade, ansiedade, dores de cabeça, problemas circulatórios, tonturas, taquicardia, alterações do sono e apetite, liberação de hormônios, insônia, entre vários outros. Por isso, é importante evitar ouvir sons muito altos, pois nossos ouvidos necessitam de repouso e descanso. Evitar fazer barulhos desnecessários também é uma medida profilática.

A poluição sonora ocorre quando, num determinado am-biente, o som altera a condição normal de audição. Ela causa vários danos ao corpo e à qualidade de vida das pessoas. Se-gundo a OMS (Organização Mundial de Saúde), um som deve ficar em até 50 decibéis para não causar prejuízos ao ser hu-mano. A partir disso, os efeitos negativos começam a surgir. Alguns problemas podem ocorrer em curto prazo, mas outros podem levar anos para serem notados. Por ser um tipo de polui-ção que não se enxerga, a poluição sonora muitas vezes passa despercebida, ou então, as pessoas acabam se acostumando a ela. O que pode ainda ser agravado pela característica de causar perda gradativa de audição.
Apesar das orientações do órgão, na maioria das vezes as pessoas não respeitam e abusam, ultrapassando o limite to-lerável para o ruído, especialmente em áreas residenciais. Na região da Pampulha, os moradores têm sofrido bastante com os constantes barulhos que perturbam a paz e a tranquilidade. São buzinas e barulho do trânsito, máquinas de construções, fogos de artifício durante o horário de sono, música alta em bares e veículos, latidos de cachorros durante a madrugada, alarmes de carros, dentre outras perturbações que exigem cada vez mais paciência e adaptação dos moradores.

Leia mais nas páginas 6, 7, 8 e 9

Bicicletas para lazer – Programa BH Bike já conta com 18 estações na Pampulha e no Centro, aumentando as opções de um transporte sustentável e não poluente, para pequenos deslocamentos das pes-soas nos centros urbanos. Confira mais detalhes e como usar o serviço. Página 12

CONFIRA AINDA PRÓXIMAS EDIÇÕES – Continuaremos com as colunas “Quadro de Empregos”, “Leitor em Foco”, “Ouro Preto Conta Sua História”, (em que os moradores mais antigos relatam suas histórias curiosas e divertidas sobre o começo do bairro) e “Saúde e Bem-estar”, abor-dando os mais diversos assuntos ligados à saúde e à qualidade de vida. Os próximos temas serão SAÚDE BUCAL e DOR DE CABEÇA. Quer dar a sua opinião sobre algum assunto? Participe!

Dicas para economizar água – Página 3
Opções de réveillon – Página 3
Escolas realizam eventos de final de ano – Página 5
Quadro de empregos com novas vagas – Página 11
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Concentração de clubes campestres

movimenta positivamente a região da Pampulha

Não há como negar as inúmeras vanta-

gens de morar em uma região que abriga 

áreas de lazer e clubes campestres, princi-

palmente levando em consideração que não 

há mais tantos investimentos e presença 

destes espaços como havia nas décadas 

passadas. Existem, mas não são suficientes. 

Há pouco tempo a Prefeitura investiu nas 

�Academias a Céu Aberto� e o sucesso foi 

imediato. As praças tiveram um aumento 

presencial significativo. Regiões como a do 

Planalto e Itapoã são muito beneficiadas 

pela concentração de clubes que movimen-

tam os bairros ao redor e proporcionam aos 

moradores, principalmente àqueles que 

moram em prédios sem área de lazer ou com 

pouco espaço para isto, vários opções de 

locais agradáveis para se divertir. 

Certamente é a região da cidade com a 

maior concentração de clubes, sejam eles 

de associações de classes, bancos públicos, 

comunidades estrangeiras e dos principais 

clubes de futebol. É de impressionar a opção 

de escolha dos moradores, levando em 

consideração a proximidade com o Vila 

Olímpica, Labareda, Quinze Veranistas, 

Cruzeiro, CeLP (Centro de Lazer Pampulha), 

PIC e um pouco mais distante AABB e Iate. 

Quem não se importar em andar um pouco 

mais encontrará ainda mais opções nos 

bairros Jaraguá, São Luiz, Ouro Preto e 

Bandeirantes. Isso sem contar com a impor-

tância social que existe nesses locais, onde 

muitas amizades são formadas, com bons 

momentos de diversão, brincadeiras para as 

crianças, eventos para os jovens, esporte 

para todas as idades, entre outros diversos 

benefícios. Tentamos contato com todos, 

mas não foi possível conversar com alguns 

administradores. Assim, priorizamos os 

principais e mais frequentados.

Tudo isso é reforçado pela tradição da 

região da Pampulha no que diz respeito ao 

seu potencial turístico e de lazer na cidade. 

Com as obras e investimentos para a Copa 

do Mundo de 2014 isso ainda será intensifi-

cado e os investimentos serão ainda maiores 

no decorrer deste ano.

Muitas agremiações vieram para a 

região nas décadas de 1930 e 1940 com os 

investimentos na Pampulha e na Lagoa. Com 

a vinda do Mineirão, na década de 1960, 

esses clubes, assim como toda a região, 

cresceram significativamente, e ser associa-

do de um clube era sinônimo de status. As 

festas eram notícias de jornais e envolviam 

toda a alta sociedade. Com o passar dos 

anos essa realidade foi mudando. As pesso-

as investiram em sítios na região metropoli-

tana, o movimento caiu e os clubes tiveram 

que se readaptar e sobreviver à nova realida-

de. Alguns tiveram menos dificuldades, 

enquanto outros quase fecharam suas 

portas. Hoje o público é mais heterogêneo e 

o ambiente é, certamente, mais animado.

Leia mais nas páginas 6, 7, 8 e 9
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PRÓXIMA EDIÇÃO � Na próxima edição faremos uma matéria sobre o crescimento e a 

concentração das 
 e 

 na região, além dos 

CONCESSIONÁRIAS REVENDAS DE VEÍCULOS

constantes problemas do 

 e da falta de 

ESTACIONAMENTO IRREGULAR
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ESTACIONAR nas principais vias da região. Teremos ainda um importante tema em nossa 

coluna 

. Em breve falaremos sobre a diversidade e opções dos 

SAÚDE E BEM-ESTAR

ESTABELECIMENTOS GASTRONÔMICOS dos bairros locais e o crescimento dos segmentos 

ODONTOLÓGICO ESTÉTICA
 e de 

. Participe se você quiser opinar sobre algum desses ou de 

outros assuntos.
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DENGUE � BH registrou uma queda no número de 

ocorrências do vírus transmitido pelo aedes egypt. No 

ano passado foram 1.520 casos na capital, contra 491 

neste ano. No entanto, a região da Pampulha tem o maior 

índice de foco do mosquito, especialmente nas 

residências. Com a chegada do verão o trabalho de 

combate ao inseto se intensifica, principalmente por 

causa do período chuvoso, falta de cuidado nos lotes 

vagos e a grande quantidade de obras na construção 

civil. Isso permite que o vírus se prolifere. Página 3

ENCHENTES � As últimas chuvas que atingiram boa 

parte da Pampulha causaram grandes prejuízos à 

população. Ruas ficaram alagadas, buracos foram 

abertos, pessoas ficaram ilhadas e locais importantes, 

como a UFMG e o Aeroporto da Pampulha, tiveram 

suas vias e áreas internas alagadas. A notícia é a 

mesma todo final de ano, mas nada é feito com 

eficácia pelos órgãos competentes e a cada ano novos 

locais são tomados pelas águas das chuvas e dos 

córregos. Página 12

PRÓXIMA EDIÇÃO - Em nossas próximas edições teremos matérias sobre a 

estrutura e opções de lazer oferecidas pelos CLUBES da Pampulha e 

também sobre crescimento e a concentração de CONCESSIONÁRIAS de 

veículos em pontos específicos da região e a sua importância para os bairros 

locais. Falaremos ainda sobre o crescente e incômodo problema do 

ABANDONO DE CÃES, os cuidados dos ESTABELECIMENTOS 

GASTRONÔMICOS da região com o acondicionamento e o preparo dos 

alimentos, além de uma matéria importante em nossa coluna SAÚDE E 

BEM-ESTAR. Participe se você tiver alguma identificação ou quiser opinar 

sobre algum desses e outros assuntos.

Falta pouco para a reinauguração do Mineirão. Depois 

de tantas expectativas finalmente os apaixonados pelo 

futebol e demais admiradores poderão ver o estádio pronto 

no dia 21 de dezembro, em um evento solene com a pre-

sença da presidente Dilma Rousseff e um show da banda 

mineira Jota Quest, que marcará a reabertura do Estádio 

Magalhães Pinto. Futebol mesmo somente no dia 3 de 

fevereiro, no clássico entre Cruzeiro e Atlético, pelo Campe-

onato Mineiro. Os últimos detalhes estão sendo acertados 

para que o moderno Mineirão entre na intensa agenda 

esportiva de 2013 e 2014, que terá jogos dos times minei-

ros, amistoso entre Brasil e França, além dos três jogos da 

Copa das Confederações e os da Copa do Mundo. A atual 

capacidade do Mineirão agora é de 75.783.   

O valor final das reformas do estádio foi de R$ 666,3 

milhões. O Governo de Minas adotou o modelo de gestão 

compartilhada através de uma parceria público-privada 

com a empresa Minas Arena, que está executando a obra e 

operará os negócios durante 25 anos. Com toda moderni-

dade prevista o estádio terá lugares marcados, as catracas 

eletrônicas terão leitores de códigos de barra e os ingressos 

serão vendidos tanto pela internet como nas casas lotéri-

cas. 
O Ouro Preto Em Foco esteve presente na última visto-

ria antes da inauguração, realizada no dia 12 de dezembro. 

Aqueles que estão ansiosos para conhecer o estádio terão 

uma oportunidade ainda este ano. A Secretaria Extraordi-

nária da Copa do Mundo organizará visitas da população às 

dependências do �Novo Mineirão� nos dias 21, 22 e 23 de 

dezembro.
Além de todas as bonitas histórias o Mineirão foi e 

continuará sendo um espaço social, palco de disputadíssi-

mas partidas de futebol, mas também de diversas ativida-

des de entretenimento � como shows musicais e grandes 

festivais �, reforçando a vocação de lazer da região da 

Pampulha. Agora, mais do que nunca e com toda estrutura 

oferecida, o estádio será um expressivo ponto turístico. Isso 

porque abrigará o Museu Brasileiro do Futebol, áreas 

comerciais, lojas e bares temáticos, uma esplanada de 80 

2
mil m  em seu entorno, estacionamento para 2,5 mil veícu-

los, rampa de 15 metros ligando-o ao Mineirinho, 60 bares 

para os torcedores, um restaurante com visão panorâmica, 

além de outros atrativos para o público, mesmo quando 

não houver jogo. Vale a pena conferir!

Leia mais nas páginas 6, 7, 8, 9 e 10

O Mineirão está de volta!

Estádio será reinaugurado no dia 21, com solenidade, show e visitação pública

GIL LEONARDI / IMPRENSA MG
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Armadilhas urbanas na Pedro I  
colocam a população em risco

Situações de abandono de obras públicas e de desca-

so da Prefeitura podem ser vistas por toda a cidade. En-

tretanto, a realidade tem sido muito frequente na Avenida 

Dom Pedro I. Além de várias ocorrências de obras mal 

acabadas, os moradores, os comerciantes e pessoas que 

transitam pelo local são colocados em perigo constante-

mente. São tampas de bueiros quebradas, calçadas em 

mal estado de conservação, vigas expostas, barrancos 

sem isolamento, dentre outros casos.

A população é a que mais sofre com essa situação, 

especialmente os idosos e os portadores de necessidades 

especiais. O Jornal Planalto em Foco conversou com mo-

radores e especialistas para comprovar que o cenário é de 

abandono e perigoso para os transeuntes. Alguns locais 

deteriorados podem até provocar o óbito de uma pessoa. 

Esse caso requer medidas urgentes antes que acidentes 

graves aconteçam à população local.

Leia mais nas páginas 4 e 5

www.emfocomidia.com.br

PRÓXIMA EDIÇÃO – Os temas principais das próximas edições serão os cuidados no momento de passear 
com os CÃES e os cuidados que os ESTABELECIMENTOS GASTRONÔMICOS têm com o PREPARO e o 
ACONDICIONAMENTO DOS ALIMENTOS. Falaremos ainda sobre os problemas relacionados a QUEIMADAS 
DE LIXO e de folhas secas em residências e calçadas. Manteremos as colunas “Quadro de Empregos”, 
“Leitor em Foco”, “Planalto Conta sua História” (em que os moradores mais antigos relatam suas 
histórias curiosas sobre o começo do bairro) e “Saúde e Bem-estar”, abordando os mais diversos 
assuntos ligados à saúde e à qualidade de vida. Quer dar a sua opinião sobre algum assunto? Participe!

CONFIRA NESTA EDIÇÃO

Editorial - Página 2

Mercado odontológico - Página 3

Quadro de empregos - Página 7

Festas juninas na Pampulha - Página 8

FOtOS: thIAgO ChAvES
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PRÓXIMA EDIÇÃO – Em nossa próxima edição falaremos sobre o crescimento e a diversidade 
dos ESTABELECIMENTOS GASTRONÔMICOS locais. Nos meses seguintes faremos matérias 
sobre incômodos com BARULHOS incessantes (som alto, latido de cachorro, alarme, etc.), 
que atrapalham as pessoas no dia a dia, problemas relacionados a QUEIMADAS DE LIXO e 
folhas secas em residências e calçadas, o constante problema dos MORADORES DE RUA, 
além de assuntos voltados aos ANIMAIS DE ESTIMAÇÃO, como cuidados ao passear com os 

cães e o abandono de animais na região; e sobre o aumento e a estruturação do SEGMENTO 
ODONTOLÓGICO.
Manteremos as colunas “Quadro de Empregos”, “Leitor em Foco”, “Planalto Conta sua His-
tória”, (em que os moradores mais antigos relatam suas histórias curiosas e divertidas sobre 
o começo do bairro) e “Saúde e Bem-estar”, abordando os mais diversos assuntos ligados à 
saúde e à qualidade de vida. Quer dar a sua opinião sobre algum assunto? Participe!

Sempre ouvimos falar sobre o desperdício de 
água e um possível risco de escassez desse precioso 
líquido no planeta. Porém, as pessoas em geral 
nunca deram muita atenção para isso e parecia algo 
impossível de acontecer. Mas, pela primeira vez, muito 
se falou sobre o assunto nos últimos dias, devido à 
falta das chuvas e ao problema do abastecimento 
nas grandes represas, reservatórios e sistemas de 
contenção de água. Além disso, muitas regiões, como 
a do Planalto, Itapoã, Santa Amélia, Santa Branca e 
bairros próximos, tiveram dias sem água, já sentindo 
de perto os problemas ocasionados pela recente falta 
de chuva.

No dia a dia, a água é fundamental para a nossa 
sobrevivência e higiene. Quando abrimos uma torneira 
diariamente, normalmente não pensamos que a água 
é um recurso natural que pode se esgotar. O Brasil 
conta com 13% do volume fluvial do mundo em seus 
rios, mas se algo não for feito, a partir de 2025, pelo 
menos um terço da população enfrentará a falta 
de água, segundo o Atlas Brasil – Abastecimento 
Urbano de Água, elaborado pela Agência Nacional 
das Águas (ANA). Outro fato que deve ser levado 
em consideração é que, enquanto a quantidade de 
água no mundo continua igual, a população cresceu 
significativamente. Em 1950 éramos 2,5 bilhões; 
hoje, 7,2 bilhões; e em 2050, a previsão da ONU é de 
que seremos 9,3 bilhões.

Temos de ter consciência, mudar os hábitos 
e encarar a realidade. Reduzir o desperdício e 
conscientizar as pessoas já é um ótimo começo.

Leia mais nas páginas 6, 7 e 9

Escassez de água
no planeta
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EM MÍDIAFOCO
www.emfocomidia.com.br

Um destaque à parte nesta Copa do Mundo foi a 
alegria e a festa feita pela torcida dos países participan-
tes. Até o fechamento da primeira fase, oito seleções 
jogaram em Belo Horizonte. O Jornal Ouro Preto em Foco 
esteve presente em todas as partidas realizadas em 
Belo Horizonte e entrevistou os torcedores estrangeiros. 
Eles foram unânimes em exaltar a beleza da cidade e a 
hospitalidade dos brasileiros. Mesmo com relatos de 
problemas, roubos de ingressos, questões estruturais, 
entre outros, a grande maioria tinha motivos para elogiar 
e empolgação para conhecer outras cidades acompa-
nhando os jogos de sua seleção.

A região da Pampulha ficou bastante movimentada, 
assim como todo o entorno do Mineirão. Em todo lugar 
que se ia era possível ver o colorido das camisas dos 
turistas dos mais diversos países. E não foram apenas 
dos colombianos, belgas, argelinos, iranianos, gregos, 
argentinos, ingleses e costa-ricenses. Percebemos ainda 
a presença de chilenos, alemães, venezuelanos, polone-
ses, irlandeses, além de brasileiros de várias cidades do 
país.

O futebol é a principal atração desse grande evento, 
mas a presença desses torcedores na região muda a 
rotina da cidade e há uma troca cultural muito interes-
sante e, claramente, é possível perceber as diferenças 
de costumes e hábitos. Belo Horizonte teve uma movi-
mentação jamais vista em sua história. Bares, restauran-
tes e hotéis receberam uma significativa movimentação. 
A previsão do Ministério do Turismo é de que a capital 
mineira receba 230 mil brasileiros e 160 mil estrangei-
ros durante os 30 dias do Mundial. 

Leia mais nas páginas 4, 5, 6 e 7

Torcedores estrangeiros animam
entorno do Mineirão

PRÓXIMA EDIÇÃO - Em nossa próxima edição falare-
mos sobre a importância e os benefícios da ATIVIDADE 
FÍSICA para a terceira idade. Em breve faremos uma 
matéria sobre a importância da leitura, conversando 
com educadores e as escolas da região. Manteremos 
as colunas ��uadro de Empregos�, �Leitor em Foco�, 
�Ouro Preto Conta Sua Hist�ria� (onde os moradores 
mais antigos relatam suas histórias curiosas e diverti-
das sobre o começo do bairro) e �Sa�de e Bem-estar�, 
abordando os mais diversos assuntos ligados à saúde e 
à qualidade de vida. O tema da 
próxima edição será SAÚDE 
BUCAL. Para isso, conversaremos 
com os profissionais do segmento 
odontológico para debater sobre o 
assunto. Participe e dê a sua opinião 
sobre esses ou outros assuntos.

FOTOS: FABILY RODRIGUES
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EM MÍDIAFOCO

PRÓXIMA EDIÇÃO - Em nossa próxima edição faremos uma matéria sobre a importância e os benefícios da  para o corpo e ATIVIDADE FÍSICApara a mente e os preparativos e mobilizações de comerciantes e da população para a . Em breve falaremos sobre o cresci-
COPA DO MUNDO

mento e a diversidade dos 
 

ESTABELECIMENTOS GASTRONÔMICOSlocais, o aumento e estruturação do , os SEGMENTO ODONTOLÓGICOPROBLEMAS Santa Amélia Santa Branca
 dos bairros  e , além de assun-tos voltados aos , como leishmaniose, cuidados 

ANIMAIS DE ESTIMAÇÃOao passear com os cães e o abandono de animais na região. Participe se você tiver alguma sugestão ou quiser opinar sobre algum desses e outros assuntos.

Muito se discute sobre o comportamento dos adolescentes, a maneira certa de educar as crian-ças e em como o mundo moderno está cada vez mais evoluído com informações vindas de todos os lados, a todo o momento e expostas muito cedo. Ainda muito novos eles conseguem ter, às vezes, em seu próprio quarto, computador, videogame, celular, TV, DVD, controles remotos, Ipad, entre outros, per-mitindo que milhares de informações, notícias e novidades estejam disponíveis em tempo integral. Com isso temos crianças e adolescentes mais evoluídos, bem informados, com mais força de ação e pensamento, prontos para romper padrões prees-tabelecidos, julgar e contestar os colegas, educado-res e até mesmo os pais.
Em todas as gerações sempre houve problemas nas relações; porém, hoje, tudo é mais complexo. Muitos pais ficam sem saber o que fazer, como agir e percebem que não se prepararam para momentos como esses, onde a criança, por volta de 11 anos, começa a se transformar em um pré-adolescente, com instabilidades, curiosidades e mudanças rápidas. Às vezes falam muito; em outras ficam calados, se fecham. 

O jovem aprende, de maneira surpreendente e precoce, a lidar com várias fontes de informação ao mesmo tempo. Ele funciona como uma grande antena, sempre ligada, captando um pouco de tudo. O problema é saber se essas informações estão sendo bem filtradas e aproveitadas. Enquanto isso, o �mundo� está mais agressivo e violento, as drogas e bebidas mais disponíveis e potentes. Não se pode sair tranquilamente às ruas como a cerca de 20 anos atrás, quando a vida era mais calma e menos competitiva.
Agentes socializadores como pais e professores con-fessam suas dificuldades em gerenciarem alguns limites em relação às crianças e adolescentes. Hoje os pais traba-lham fora e passam o dia todo assoberbados pelas tarefas profissionais ou domésticas, passando menos tempo com os seus filhos, delegando responsabilidade de sua educa-ção a terceiros, como escolas, clubes, igrejas, babás ou mesmo avós. 

Alguns sentem culpa em função do pouco tempo dispo-

nível aos filhos e acabam fazendo concessões que podem desfavorecer o aprendizado de regras culturais e morais importantes. A ausência de regras e limites na educação das crianças e adolescentes pode trazer sérios problemas ao relacionamento pais e filhos, além de produzir adoles-centes e adultos com falhas em seu desenvolvimento pessoal e social, entre eles, a ausência de resistência à frustração e à infelicidade pessoal, além de casos mais extremos, com o desenvolvimento de psicopatias ou socio-patias.

Por outro lado, os jovens buscam maneiras de se adap-tarem ao fato de não serem mais crianças (nem adultos). Diante de um corpo em mutação, precisam construir uma nova identidade e afirmar seu lugar no mundo. Se manifes-tam das mais variadas maneiras, andam em turmas ou se isolam. Por trás de tudo isso há inúmeros processos psico-lógicos para organizar, além de um turbilhão de sensações e sentimentos. (Fabily Rodrigues)

Leia mais nas páginas 6, 7, 8 e 9

Educação e comportamentodas crianças e adolescentes

Crônica sobre a morte - Página 2

Carreata a favor da Mata do Planalto - Página 3

Preparo do setor hoteleiro para a Copa do Mundo - Páginas 4 e 5

Saúde e Bem-Estar: Refluxo - Página 10

CONFIRA NESTA EDIÇÃO

VILMAR CONRADI (EXCLUSIVO PARA A EM FOCO MÍDIA)

DIVULGAÇÃO/HOTEL CONEXÃO PAMPULHA

40 ANOS
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Av. Cristiano Machado, 2176
Cidade Nova - Belo Horizonte/MG

www.minasrural.com.br/pet
(31)3465-4565
TELE- ENTREGA

A mais completa linha 
de produtos para o seu pet.
Medicamentos, rações, acessórios e muito mais!

Cidade Nova - Belo Horizonte/MGCidade Nova - Belo Horizonte/MGCidade Nova - Belo Horizonte/MGCidade Nova - Belo Horizonte/MGCidade Nova - Belo Horizonte/MGCidade Nova - Belo Horizonte/MGCidade Nova - Belo Horizonte/MGCidade Nova - Belo Horizonte/MGCidade Nova - Belo Horizonte/MGCidade Nova - Belo Horizonte/MG
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Cuidados com o armazenamento e acondicionamento de alimentos

A melhor fatia do seu dia!

Unidade Cidade Nova

www.pomodoripizzaria.com.br

Na compra de

uma pizza de

8 fatias ganhe

um refrigerante 
de 2L

DELIVERY: 3486-8181

Rua Alberto Cintra, 202

Promoção válida para segunda e terça-feira.

Os bares, as lanchonetes, as padarias, 
as pizzarias e os restaurantes do bairro 
Cidade Nova e região passaram a ser o local 
preferido entre moradores e visitantes que se 
deslocam de toda a cidade para ter momen-
tos de descontração, se alimentar ou levar 
encomendas para casa. Dos mais simples 
aos mais requintados, não faltam opções 
aos paladares mais exigentes. Além da tra-
dicional comida mineira, os consumidores 
encontram comida árabe, japonesa, chine-
sa, peixes, petiscos, doces, dentre outras 
opções variadas de alimentos. Diante dessa 
diversidade e do aumento da concorrência, 
muitos inovam no atendimento e nas opções 
do cardápio para conquistar e fidelizar seus 
clientes, mas para isso um fator é essencial: 
a rigidez na qualidade do que é servido. Fato 
que passa impreterivelmente pelas boas prá-
ticas de acondicionamento e armazenamen-
to dos produtos usados em suas cozinhas.

É possível perceber que essa questão é 
uma prioridade em grande parte dos estabe-
lecimentos, que não se deixam mais enganar 
por produtos que não sejam de primeira li-
nha, além de investirem alto nos cuidados e 
na limpeza de todos os ambientes. A quanti-
dade de refeições produzidas e consumidas 
por dia em restaurantes é muito maior do 
que em nossa casa. Por isso, a fiscalização 
realizada pela Vigilância Sanitária, órgão 
estadual que busca impedir que a saúde hu-
mana seja exposta a riscos, busca assegurar 

que as cozinhas comerciais sigam todas as 
regras e os cuidados necessários.

Acondicionamento
Os cuidados com os alimentos devem 

funcionar em três etapas: a aquisição dos 
produtos, o acondicionamento e, por fim, o 
preparo. A seleção dos produtos em casos 
de franquia precisa de um cuidado especial. 
“Todas as nossas tortas, doces e bolos são 
produzidos do zero dentro da nossa loja. A 
franquia tem uma parceria com a Nestlé, que 
fornece todos os ingredientes que utilizamos 
no dia a dia”, afirma Claudio Ribeiro Mercini, 
sócio-proprietário da Sodiê Doces, unidade 

Horto. Já na pizzaria Pomodori Cidade Nova 
o processo é um pouco diferente, podendo 
variar o fornecedor desde que seja homolo-
gado pela franquia. “Não temos fornecedo-
res fixos, mas trabalhamos com produtos 
homologados que ajudam na padronização. 
A massa e a receita são exclusivas da fran-
queadora que nos enviam por demanda, 
respeitando o prazo de validade”, conta o 
sócio-proprietário Mário Henrique de Oliveira 
Carneiro. 

Após a aquisição dos produtos dentro 
dos critérios de cada estabelecimento, o 
acondicionamento é o que ganha atenção to-
tal para evitar desperdícios e contaminações. 

As câmaras frigoríficas ajudam muito nesse 
processo. “Possuímos uma câmara frigorífica 
que armazena as carnes na temperatura 
ideal, possibilitando, junto ao processo de 
aquisição calculado pela nossa média de 
vendas, um desperdício mínimo de alimen-
tos”, afirma Fausto de Abreu Filho, proprietá-
rio do Chxico do Churrasco Silveira.

No Baby Beef, por exemplo, cada tipo 
de produto é armazenado em uma câmara 
específica. “Temos três câmaras para o ar-
mazenamento das carnes, sendo uma con-
gelada para armazenar carnes importadas, 
que ficam no máximo 10 dias guardadas, 
e duas refrigeradas para as carnes ficarem 
acondicionadas em torno de dois a três dias. 
Também possuímos em separado uma câ-
mara refrigerada para os hortifrutigranjeiros 
(folhosos, legumes e frutas). A temperatura 
ideal para o armazenamento desses itens 
é até no máximo 10 graus”, conta Danyelle 
Mizaia, nutricionista do Baby Beef. A sepa-
ração por tipos diferentes de alimentos tam-
bém acontece na Sodiê Doces, que conta 
com duas cozinhas separadas para cada tipo 
de produção, quente e fria.

A temperatura é algo tão importante 
que a Vigilância Sanitária exige a medição 
da temperatura dos alimentos, como afirma 
Rogério Rocha, proprietário da Cantina do 
Rogério: “Nós temos o balcão refrigerado 
da salada e também um termômetro que 
é usado para medir a temperatura em que 

FOTOS: IGOR ALBUQUERQUE

Baby Beef
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Cuidados com o armazenamento e acondicionamento de alimentos
servimos os pratos.” Além disso, ele fala sobre 
o cuidado com a aquisição de produtos sem-
pre frescos, evitando a produção de grandes 
porções. “O tropeiro, por exemplo, só fazemos 
a porção que será servida na hora. Nunca 
trabalhamos com grandes quantidades para 
evitar o risco de contaminação e afetar na 
qualidade do alimento para o consumidor 
final”, afirma o proprietário.

“Só congelamos carnes cruas para serem 
preparadas no próximo dia, com um cuidado 
especial também na hora de descongelar 
para que seja algo gradativo. Além disso, dei-
xamos todas as carnes temperadas e sepa-
radas em plásticos para evitar contaminação 
cruzada”, afirma Bráulio Lott Câmara, chef de 
cozinha e sócio-proprietário do Assados do 
Chef.

Partindo do princípio de que a manipula-
ção dos alimentos é uma etapa muito impor-
tante no trabalho de qualquer cozinheiro, a 
nutricionista da Padaria e Pizzaria Bento XVI, 
Elisângela Maia, destaca outra regra básica 
para isso: a higiene. “A lavagem das folhas, 
por exemplo, deve ser realizada de acordo 
com as normas da Anvisa. Primeiramente 
separamos as folhas e a lavamos com água 
para tirar a terra, depois ela é imersa no hi-
poclorito de sódio diluído em água durante 
cinco minutos. Logo após é feita uma nova 
lavagem com água e em seguida, o alimento 
é colocado na bandeja para ser servido. Com 
esse procedimento, as chances de apareci-
mento de algum micro-organismo são raras”, 
afirma.

A higiene é um fator de extrema im-
portância e isso é reparado pelos consu-
midores que dão preferência aos locais 

em que encontram um ambiente limpo e o 
uso de equipamentos próprios como luvas 
e toucas por parte dos cozinheiros. Todos 

os proprietários dos restaurantes da região 
destacam uma atenção detalhada em todo 
o processo de higienização, não apenas das 

cozinhas, mas de todos os ambientes de seus 
estabelecimentos, assim como uma constan-
te dedetização e separação correta do lixo e 
material descartável.

Retorno
Todos os esforços e cuidados são apenas 

partes do bom trabalho desenvolvido pelos 
profissionais da gastronomia da região do 
bairro Cidade Nova. Esses esforços levam a 
um único objetivo: a satisfação dos clientes 
que passa, necessariamente, pela preocu-
pação com a sua saúde e o seu bem-estar, 
características diretamente ligadas ao modo 
de preparo dos alimentos. Pensando nisso, o 
Jornal Cidade Nova em Foco pediu para que 
cada representante das empresas participan-
tes dessa matéria repassassem o principal 
feedback que colhem em seus trabalhos.

“O que as pessoas mais comentam a res-
peito da qualidade da nossa comida é que 
é uma comida mais caseira, não há muitos 
condimentos, com pouco óleo. Trabalhamos 
sempre com produtos de qualidade, mas 
com um tempero mais leve”, afirma Rogério 
Rocha, proprietário da Cantina do Rogério. 
“Trabalhamos com produtos de primeira linha 
e percebemos um retorno muito positivo dos 
moradores, principalmente por oferecermos 
um alimento exclusivo para a região em 
que estamos localizados”, conta Bráulio Lott 
Câmara, sócio-proprietário do Assados do 
Chef.

“O retorno para esse trabalho está no 
elogio que recebemos constantemente de 
nossos clientes, que passam um feedback 
positivo e demonstram satisfação em fre-
quentar nosso restaurante”, celebra Danyelle 

Continua na página 8

Bento XVI

Assados do Chef
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Dicas de acondicionamento em casa
Mizaia, nutricionista do Baby Beef. “Graças 
a Deus nunca recebemos nenhuma recla-
mação quanto à qualidade dos nossos 
produtos”, revela o proprietário do Chxico do 
Churrasco Silveira, Fausto de Abreu Filho.

“Para garantir a qualidade do que servi-
mos, todos os bolos são experimentados an-
tes de irem para as vitrines e hoje recebemos 
um feedback muito positivo, principalmente 
na procura pela nossa linha diet com zero 
açúcar”, conta Claudio Ribeiro Mercini, da 
Sodiê Doces. “Antes de abrir a loja eu já era 
cliente assíduo da franquia e conhecia bem 
o produto. Por isso mesmo continuo consu-
mindo agora na minha pizzaria com o olhar 
de consumidor, tendo em vista o objetivo 
de manter o alto padrão e a qualidade do 
nosso serviço”, revela o sócio-proprietário da 
Pomodori Cidade Nova, Mário Henrique de 
Oliveira Carneiro.

O cuidado que se deve ter em restau-
rantes quanto à higienização do local e dos 
produtos deve ser dobrado. Até porque a 
quantidade de refeições produzidas e con-
sumidas por dia é muito maior do que em 
nossa casa. A Vigilância Sanitária é o órgão 
estadual destinado à defesa da saúde, que 
tem como principal finalidade impedir que a 
saúde humana seja exposta a riscos. Ela as-
segura que os estabelecimentos gastronômi-
cos sigam as regras e cuidados necessários. 
Vale a pena fazer um roteiro gastronômico 
pela região e eleger os melhores e os mais 
adequados para cada ocasião. (Marina 
Coeli e Vinícius Brandão)

Com as altas temperaturas, o 
cuidado com os alimentos deve 
ser redobrado. Basta apenas um 
descuido para que o produto que 
acabou de sair do supermercado 

se torne impróprio para o consumo. Fique atento 
ao prazo de validade e verifique se a cor, a tex-
tura e o odor correspondem às características 
do alimento. É importante também que os ali-
mentos perecíveis sejam os últimos a entrarem 
no carrinho de compras. Isso vale para carnes, 
queijos e congelados em geral.

Outro fator importante é a ordem 
correta para guardar os alimen-
tos. Primeiro deve-se armazenar 
os itens refrigerados, logo em 
seguida os congelados e, por úl-

timo, os que serão armazenados à temperatura 
ambiente.

A higienização dos alimentos é 
fator essencial. Pequenos cuida-
dos podem garantir a qualidade 
do alimento. Não permita que um 
pequeno descuido cause compli-

cações à sua saúde!

FOTOS: IGOR ALBUQUERQUE

Pomodori

Cantina do Rogério
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Na palavra-cruzada abaixo você vai encontrar respostas ligadas
ao tema Meio Ambiente nos quadrinhos na cor vermelha. Divirta-se!
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RUA ILDEFONSO ALVIM, 501
NOVA FLORESTA

SAOMIGUELBH.COM.BR

3444.1955

Material didático em parceria com Bernoulli;

Laboratório de Neurociências em parceria com Mind Lab;

Escola em tempo complementar;

Formação de valores respeitando a liberdade pessoal
e oferecendo uma formação ético-cristã;

Parceria Minas Tênis Clube.

EDUCAÇÃO DE EXCELÊNCIA
PARA GRANDES CONQUISTAS

PROJETO PEDAGÓGICO
MODERNO E INOVADOR

PASSATEMPO
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“Eu gosto dos jornais Em Foco Mídia porque eles funcionam como uma 
comunicação direta, entrando na casa das pessoas, com uma distribui-
ção bem localizada. Isso me deixa mais perto do meu público, fazendo 
uma ponte direta entre nós. O jornal conta com uma visibilidade alta 
devido ao seu conteúdo, que é de grande interesse dos leitores, por 
isso a minha publicidade também ganha credibilidade, o que é muito 
interessante para nós.”
Mark Hastings, Diretor do Colégio Dona Clara

“A parceria do Luziana Lanna com o jornal existe desde 2011, data 
que inauguramos a Unidade Jaraguá. Temos sempre um retorno muito 
positivo, pois as pessoas confiam no jornal e isso, consequentemente, 
também agrega valor à nossa escola. Sem contar o pessoal do jornal, 
pessoas fantásticas, sempre dispostas a ajudar, o que torna a nossa 
parceria muito bem-sucedida.”
Kenya Lopes, Diretora do Luziana Lanna Idiomas – Unidade Jaraguá

“Há aproximadamente três anos, os jornais Em Foco Mídia divulgam 
mensalmente nossa marca. Quando tenho alguma dúvida, ou preciso 
de revisão da arte que fazemos, a Em Foco Mídia está sempre aberta e 
disponível para ajudar. O retorno dessa divulgação vem pelo reconhe-
cimento da marca do Colégio Santa Branca na região. Tanto os pais 
quanto os alunos adoram, principalmente porque são eles que apa-
recem nas divulgações. Eles contam que estão sempre esperando a 
próxima edição.”
Ludmila Diniz, Diretora pedagógica do Colégio Santa Branca

“Começamos a parceria com a Em Foco Mídia no início de 2014. Des-
de o início sempre colhi um retorno positivo, capaz de ser medido 
pelo atendimento em todos os bairros em que os jornais circulam, 
pois recebemos muitas ligações de pedidos na época da distribuição 
de cada um deles.”
Deusdedith Dias de Almeida, Proprietário da Drogaria Mega Popular

“Nosso relacionamento com a Em Foco Mídia começou desde a primei-
ra edição do Jornal Jaraguá em Foco, que surgiu para mudar a história 
dos jornais de bairro. Ele é impecável e com uma visibilidade limpa, que 
retrata bem a realidade da região. O conteúdo reúne uma combinação 
de assuntos abordados com profundidade despertando curiosidade 
das pessoas. No Jaraguá, como tenho uma presença maior, sempre 
escuto o feedback dos clientes que elogiam muito o trabalho.”
Vinícius Dantas, Proprietário da padaria Ping Pão

“Tenho parceria com o jornal há quatro anos. Eu sempre fui leitor e 
reconheço sua importância, principalmente nas cobranças frente ao 
governo e aos órgãos competentes a fim de promover melhorias para 
a nossa região. Com o jornal, o morador acaba conhecendo melhor 
seu bairro, com matérias sobre o que acontece perto de sua casa e 
ajudando a comunicação entre os próprios moradores.”
Valcir Aguiar, Proprietário da Casa de Carnes Aguiar

“Os jornais da Em Foco Mídia ajudaram e continuam ajudando a Forma 
do Corpo a solidificar sua marca, tornando-a conhecida, pois nos leva 
para dentro da casa dos leitores. Nunca tivemos dúvida da qualidade 
das matérias publicadas e isso nos faz acreditar e firmar cada vez mais 
nossa parceria. Sempre obtivemos excelentes retornos dos anúncios. 
Nossa parceria com a Em Foco Mídia já dura cinco anos e espero poder 
permanecer com ela por muitos outros anos.”
Ricardo Proença, Proprietário da academia Forma do Corpo

“Nosso primeiro contato com a Em Foco Mídia surgiu da necessidade 
de divulgar o nosso nome e tornar o colégio conhecido, com a sua mis-
são que é muito maior do que apenas ensinar português e matemática, 
por exemplo. A mídia da empresa, para nós, é muito prática por ser algo 
do bairro, de maneira que várias pessoas comentam e se reconhecem 
naquele trabalho. É uma boa parceria e, ao longo dos anos, sempre 
tivemos um relacionamento muito positivo com a empresa.”
Irmã Roseli Hart, Diretora pedagógica do Colégio Santa Marcelina

“A partir das publicações nos jornais Em Foco Mídia o IEMP adquiriu 
maior visibilidade na região. O trabalho da empresa é realizado com 
muita seriedade, oferecendo grande credibilidade e confiança ao 
leitor que, por meio dele, tem contato com as mensagens por nós 
anunciadas. É uma parceria que vale a pena!”
Vilce Goulart, Diretora do Instituto Educacional Manoel Pinheiro

“O Colégio Promove Pampulha conta com a parceria da Em Foco Mídia 
desde 2011. O atendimento e o relacionamento com a empresa sem-
pre foi ótimo e de grande retorno, principalmente pelo veículo atender 
à nossa região de atuação. E o retorno do público demonstra esse 
sucesso, pois as pessoas sempre comentam positivamente sobre o 
jornal.”
Flávio Zuppo, Diretor do Promove Pampulha

“Desde a primeira vez que anunciei no jornal eu tive um retorno mui-
to bom, pois é um jornal bem falado e muito bem aceito na região. 
Percebo que assim que os jornais são entregues nos bairros e nas 
casas eu já tenho um retorno praticamente imediato. As pessoas 
veem o anúncio no jornal e procuram o nosso restaurante.”
Rodrigo Souza de Assis, Proprietário do restaurante Quintal de 
Minas

“Quando abri a loja, em 2013, fiz o primeiro anúncio e comecei uma 
parceria de grande visibilidade e credibilidade com o Jornal Jaraguá em 
Foco. Desde então não parei de divulgar, estendendo também a parceria 
com ações no Clube Jaraguá. Tenho um retorno muito válido, por exem-
plo, de vários clientes que comentam ou compram na loja e revelam 
que chegaram até mim pelas ações de divulgação, principalmente do 
jornal. A Em Foco Mídia me ajudou no objetivo de fixar o nome da loja 
na região.”
Carla Renata Pinto Alves, Proprietária da Essencial Moda Íntima

“É muito importante que as empresas busquem divulgar seus negócios em 
meios de comunicações que realmente contam com a credibilidade da po-
pulação. Em nosso caso, adotamos a postura de trabalhar cada vez mais 
próximo da comunidade em que as nossas unidades estão inseridas e a 
Em Foco Mídia é fundamental nesse processo. Além de divulgarmos nos-
sas lojas, já tivemos ótimos resultados quando utilizamos este canal de co-
municação para divulgar as vagas de trabalho que estávamos ofertando.”
Gustavo Sanchez, Gerente da CVC Via Brasil

“Anunciamos no Jornal Jaraguá em Foco desde a sua primeira edição. 
Conhecemos o Fabily há muitos anos e temos muito carinho e admi-
ração por ele e por toda a equipe. Gostamos muito de anunciar no 
jornal pela seriedade do trabalho, por ser bem elaborado e divulgado. 
Acreditamos que temos um bom retorno com essa parceria.”
Marília Abramo, Proprietária da Lipy Livraria e Papelaria

ENQUETE

Parceiros destacam os benefícios das ações nos jornais da Em Foco Mídia


